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			Apresentação


			Os posicionamentos éticos e estéticos presentes nas obras de arte como reveladoras do social


			Não existe nem primeira nem última palavra, e não existem fronteiras para um contexto dialógico (ascende a um passado infinito e tende igualmente a um futuro igualmente infinito.) Não existe nada morto de uma maneira absoluta: cada sentido terá sua festa de ressurreição. Problema do grande tempo. (Bakhtin, 1993)


			No presente livro, procuramos selecionar estudos que revelassem o diálogo vivo que diferentes obras literárias e gêneros textuais e artísticos estabelecem com a cultura e a história, uma vez que se mostram como uma literatura engajada e de denúncia, surgida em épocas e contextos de ebulições políticas e de grande fragmentação intelectual, revelando-se como uma arte que visava à resistência. 


			Dessa forma, a obra possui um caráter interdisciplinar, ou seja, reúne estudos que analisam obras literárias brasileiras (romance e poema), a partir dos quais seja possível observar como o meio social de seu tempo influencia na obra, nos âmbitos político, econômico e social, fazendo assim uma ponte com o que vivemos atualmente. Por isso, primamos pelos estudos que analisassem a composição de diferentes textos, identificando tais gêneros como um fenômeno pluriestilístico, plurilíngue e plurivocal, o qual revela as vozes sociais do seu tempo, ou seja, que entendam a história não como uma série de fatos passados, mas que demonstrem a sociedade como uma ação em movimento, revelando que o passado nos ajuda a traçar as perspectivas do presente, reconhecendo as formas que insistem na manutenção da exploração, submissão e dominação.


			Portanto, identificamos que os gêneros literários e demais gêneros artísticos, ligam-se ao tema “Literatura como reveladora das vozes sociais do nosso tempo”, pois ambos estão inseridos em uma estratificação interna da linguagem, revelando a diversidade social e a divergência de vozes sociais que ele encerra. Assim, os estudos aqui reunidos são compostos por análises que demonstram períodos da cultura e da história brasileira de formas diversas, demonstrando, por exemplo, que a questão do estilo deriva justamente de seus imbricamentos históricos. Dessa forma, tal estilo se forma a partir de determinado momento histórico, sendo a marca legítima do estilo das pessoas, ou seja, se revelam como a marca cultural do Brasil.


			Para Bakhtin, na obra Questões de literatura e de estética: a teoria do romance (1993), a constituição do romance possui um caráter pluridiscursivo, firmando na relação com o outro a exemplificação de que a arte participa de um movimento rumo à alteridade, em suas relações intrínsecas e extrínsecas entre a vida individual e o todo social, criando nessa interação um enlevo entre o romance e outros gêneros, tanto textuais quanto artísticos, bem como redes plurilinguísticas que revelam a interdependência entre o eu e o outro, dialogicamente imbricadas no contexto histórico a que pertencem.


			Ao verificarmos a presença das interações dialógicas nas esferas da atividade humana, sobretudo na constituição dos gêneros discursivos, que para Bakhtin são infinitos, percebemos que o gênero romanesco e a lírica social-engajada, bem como outros gêneros artísticos de representação crítica, são os únicos capazes de explicitar o caráter de uma época e seu desdobramento futuro. Ainda assim, a arte engajada se mostra como a única capaz de sintetizar as “representações culturais formadas ao longo do tempo, como também um embrião de procedimentos para composições futuras”, num diálogo “transtemporal” que, representando o tempo presente, “descobre um tempo que não é o seu” (Machado, 1990, p. 135).


			Assim, percebemos que as obras selecionadas e suas análises se mostram pertencentes a um gênero em devir, ou seja, condicionadas a diversas transformações, evidenciando neste caráter multifacetado sua vitalidade e permutabilidade durante os séculos, perdurando no mundo moderno com toda a sua força e originalidade; tendência esta que o exonera de uma classificação exígua ou rígida, devido à sua fluidez dialógica, que interage com os discursos que o ladeiam.


			Dessa forma, o romance e a lírica social-engajada, reúnem em si uma gama significativa de diferentes línguas e vozes sociais, revelando sua característica plurivocal. Portanto, o plurilinguismo configura-se como o discurso social que envolve todas as palavras, direcionadas a vozes alheias que habitam a consciência do artista da palavra.


			O poeta, afinal, seleciona palavras não do dicionário, mas do contexto da vida onde as palavras foram embebidas e se impregnaram de julgamentos de valor. Assim, ele seleciona os julgamentos de valor associados com as palavras e faz isso, além do mais, do ponto de vista dos próprios portadores desses julgamentos de valor. (Bakhtin, 1926, p. 15)


			Antonio Candido, um dos grandes teóricos literários do Brasil, demonstra que a literatura possui, como uma de suas principais características, a sua consciente função social e histórica, que o próprio denominou como literatura empenhada. Dessa forma, é importante analisar o papel histórico e político da literatura e demais expressões artísticas, na observação e discussão dos debates atuais, bem como no enfrentamento dos problemas sociais. Por isso, destacamos como ponto principal de nossa obra a possibilidade de analisar diferentes posicionamentos artísticos, gerando assim a consciência do direito e da importância de revelar as vozes sociais de nosso tempo presentes no campo artístico, retomando seu sentido universal, de estranhamento, de problematização, desautomatização e, por conseguinte, humanizador.


			Dessa forma, no Capítulo 1, “A obra Quarup como reveladora do seu tempo: as marcas de um Brasil multifacetado”, André Plez Silva e Milena Moretto analisam o processo estilístico do romance Quarup (1967), de Antonio Callado, que se insere no quadro da literatura produzida pós-64, a qual explora e expressa o meio social de seu tempo, ou seja, o conturbado período da Ditadura Militar no Brasil. Também como marca do estilo, procuraram evidenciar a dupla refração presente na obra, a partir dos estudos de Bakhtin sobre o fenômeno da autoria, em que a voz do autor-pessoa se refrata na voz do autor-criador, evidenciando que o romance de Callado é fruto da esfera jornalística e literária. Como objetivo específico verificou-se dialogicamente o percurso do herói Nando, sob o viés das relações dialógicas de Bakhtin, observando que a peregrinação do herói serviu como mote para a representação da identidade dos muitos brasis que o autor procurou recuperar a partir de ambientes específicos e recortes históricos, evidenciando o conceito bakhtiniano de cronotopo.


			No Capítulo 2, “O mito da democracia racial em Jubiabá, de Jorge Amado”, Evandro José dos Santos Neto nos apresenta a análise da representação do negro em Jubiabá, evidenciando a preocupação de Jorge Amado em discutir a violência disfarçada de igualdade racial e a real condição econômica e social de uma sociedade relativamente recém-egressa da escravidão, que concentrava riqueza e privilégios nas mãos de uma elite branca, criando assim, uma barreira intransponível entre brancos e negros. A falácia dessa igualdade racial fica mais perceptível no protagonista de Jubiabá, cujo processo de formação de caráter e consciência é acompanhado pelo leitor desde os primeiros anos de infância. É por meio de suas relações que nos é informado sobre a ausência de ações afirmativas que visassem à integração do negro e do mulato nessa nova ordem baseada no trabalho livre.


			No Capítulo 3, “Pode o intelectual falar? Representações do outro em Carlos Drummond de Andrade”, Moema de Souza Esmeraldo faz uma análise dos poemas “O operário no mar”  e “Favelário nacional”, como também da crônica “Debaixo da ponte”. A partir destas fontes literárias, a autora discute sobre o lugar do intelectual na contemporaneidade, bem como debate sobre a representação do outro na literatura drummondiana. Com isso, pretende-se um estudo que identifique nas palavras poéticas e prosaicas de Drummond, a descrição dos “marginalizados” ou personagens “subalternos”, demonstrando o projeto intelectual do poeta itabirano de uma aproximação do sujeito intelectualizado com a realidade desse outro que vive em uma situação periférica.


			No Capítulo 4, “ Índios habitam o Brasil desde antes do Brasil”: literatura, resistência e luta pela terra – análise do livro Yvyrupa: A Terra uma só, de Timóteo Verá Tupã Popygua”, Larissa Alves Mundim analisa não apenas histórias que fazem parte da cosmologia Guarani, mas apresenta uma arguta e ampla discussão sobre a face política da publicação do Cacique Popygua, em meio a discussões sobre demarcação de terras indígenas e a chamada “tese do marco temporal”, interpretação jurídica que entende que apenas as terras ocupadas no momento da Constituição de 1988 seriam demarcadas, demonstrando que a ideia de territorialidade indígena é incompatível com a noção de propriedade legislada na Constituição.


			No Capítulo 5, “Direitos Humanos e Literatura: o eco do grito dos mudos”, Gustavo Single de Aguiar, José Nogueira de Moraes e Egeslaine de Nez, analisam o romance de Henrique Schneider, O Grito dos Mudos, sob a luz dos Direitos Humanos na Literatura. A ficção relata as vinte e quatro horas da vida de um trabalhador que sofre constante desrespeito à condição de ser humano. A literatura e sua interdisciplinaridade com os Direitos Humanos revelam como o protagonista da obra representa uma parte da sociedade, e como a busca por melhorias é antiga. A investigação revela que a literatura tem papel de vanguarda na demonstração do retrocesso das condições trabalhistas. Aborda-se o tema de maneira qualitativa, utilizando a pesquisa bibliográfica e o procedimento do método dedutivo. Destaca-se, finalmente, que é possível escutar o eco do Grito dos Mudos até os dias de hoje.


			No Capítulo 6, “A ambivalência do feminino e as possibilidades do regionalismo-universalismo em ‘Lua Cambará’, de Ronaldo Correia de Brito”, Giovanna de Araújo Leite discute como é possível mostrar as (con)tradições sociais por meio da literatura. Para isso, analisa a personagem Lua que, ao longo do conto, transgride a toda construção romantizada do ser mulher ou do feminino, ao mesmo tempo que deseja os sentimentos de afeto e amor. Discute ainda um regionalismo que, nos dizeres da própria autora, “transcende a geografia física do Nordeste, que mostra as enunciações presentes nos cantos, nas superstições, nos folclores não como algo passadista e cristalizado, mas como possibilidades de se analisar outras esferas do regional que são constituintes de questões universais presentes na sociedade”.


			No Capítulo 7, “Contar é deixar aflorar corpos, vidas e histórias de si e do outro”, Linda Maria de Jesus Bertolino e Rogério da Silva Lima apresentam uma análise do romance contemporâneo intitulado de Becos da memória escrito por Conceição Evaristo, obra marcada por tensões dos que estão à margem da sociedade e submetidos à violência em diversas modalidades. Nesse capítulo, os autores expõem que as histórias de vida ali contadas revelam as marcas de vidas encarceradas por uma filosofia racial e histórica, e que a nulidade da favela corresponde à nulidade dos corpos que naquele espaço habitam.


			Portanto, diante dos alvoroços de nossa atual sociedade e das profundas contradições sociais nas quais vivemos, a presente coletânea de estudos revela diferentes posicionamentos estéticos, éticos e políticos, como forma de romper com o silêncio ensurdecedor que os retrocessos políticos nos impõe de forma arbitrária, bem como buscar através da reflexão crítica, formas de enfrentamento diante das ameaças à liberdade. Por isso, citemos Bakhtin (1993, p. 358):


			A obra e o mundo nela representado penetram no mundo real enriquecendo-o, e o mundo real penetra na obra e no mundo representado, tanto no processo da sua criação como no processo subsequente da vida, numa constante renovação da obra e numa percepção criativa dos ouvintes-leitores.


			André Plez Silva


			Milena Moretto


			Os Organizadores
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			1. A obra Quarup como reveladora do seu tempo: as marcas de um Brasil multifacetado


			André Plez Silva


			Milena Moretto


			Se você vier me perguntar por onde andei


			No tempo em que você sonhava


			De olhos abertos, lhe direi


			Amigo, eu me desesperava


			(...)


			E eu quero é que esse canto torto


			Feito faca, corte a carne de vocês


			(Belchior1)


			Considerações iniciais: a representação dialógica do tempo – rumo ao cronotopo


			Seria possível, diante da relativização histórica e do obscurantismo que nos cerca, hodiernamente, reviver os preâmbulos das barbáries de nossa Terra Brasilis, de uma forma a ressignificar criticamente suas intempéries?


			Em um tempo nefasto como o nosso, que tenta solapar as atrocidades provocadas por um regime ditatorial vergonhoso e covarde, devemos reunir as peças de nossa literatura, rever as acuidades históricas e culturais que herdamos, e reelaborar as marcas desse passado para provocar sua renovação, ativando assim o proposto por Callado, quando se dispôs a confeccionar a obra Quarup.


			Segundo Bakhtin (2011, p. 410), “não existe nada absolutamente morto: cada sentido terá sua festa de renovação”. Assim, o filósofo russo nos anuncia sobre a possibilidade de, a partir do romance, recriar episódios através do uso da linguagem, que se mostra como um discurso em devir, ou seja, capaz de redimensionar um outro tempo e de se relacionar com tantos outros discursos. Como representação do tempo, o romance, como arte literária, busca recriar o efêmero, instaurando marcas de atemporalidade cronotópica.


			Deste modo, o romance (em geral) revela a heterogeneidade linguística, a partir dos vários discursos presentes nas formações sociais que representa, nutrindo-se em seu interior de todas as suas especificidades linguísticas, encarnando, como citou Bakhtin (1993, p. 88), a “Babel que se manifesta ao redor de qualquer objeto”.


			Diante de tal diversidade, sigamos os passos de Irene Machado (1990), quando nos mostra que Bakhtin, quanto mais avança no universo de representação da palavra, mais se aproxima das configurações arquitetônicas, bem como da própria ideologia, uma vez que “a palavra no romance é sempre um ideologema” (Machado, 1990, p. 141).


			Assim, na perspectiva do dialogismo, a palavra no romance é considerada em sua bidimensionalidade, ou seja, ela é objeto e instrumento de representação. Tais perspectivas, segundo Bakhtin (1993), nos faz apreender um mundo mais amplo, conforme segue:


			As linguagens do plurilinguismo, como espelhos que apontam um para o outro, cada um dos quais refletindo a seu modo um pequeno pedaço, um cantinho do mundo, forçam a adivinhar e captar atrás dos seus aspectos mutuamente refletidos um mundo mais amplo, com muito mais planos e perspectivas do que seria possível a uma única linguagem, um único espelho. (Bakhtin, 1993, p. 204)


			Percebemos, então, a necessidade de se estudar a complexidade da relação do espaço e do tempo na representação da natureza do romance. Temos, portanto, em Bakhtin (2013), uma ampla abordagem sobre a inscrição do espaço e do tempo, que o filósofo denominou cronotopo. Segundo Fiorin (2011, p. 107), o termo, formado das palavras gregas “crónos (= tempo) e tópos (= espaço) [...] revelam-nos os cronotopos de épocas passadas e, por conseguinte, a representação do mundo da sociedade em que eles surgiram”.


			O cronotopo permite, segundo Irene Machado (1990, p. 141), a “materialização do tempo no espaço, como se o tempo se tornasse visível, transformando-se na quarta dimensão do espaço”, e ainda nos deixa uma metáfora bakhtiniana que merece destaque, quando cita que “o tempo se derrama no espaço e flui por ele (formando os caminhos)” (Bakhtin, 1993, p. 350).


			Para Fiorin (2011), o mundo se configura por meio de cronotopos, servindo como ponte entre o mundo real e o mundo representado, interagindo reciprocamente, firmando uma cosmovisão que determina a imagem do homem na literatura. Salienta ainda que “a relação entre espaço e tempo é indissolúvel” (Fiorin, 2011, p. 107).


			Ainda com Fiorin, destacamos:


			O cronotopo é uma categoria conteudístico-formal, que mostra a interligação fundamental das relações espaciais e temporais representadas nos textos, principalmente literários. Cabe acrescentar que o princípio condutor do cronotopo é o tempo. Os cronotopos podem diferençar autores, distinguir gêneros ou subgêneros, como os diferentes tipos de romance. (Fiorin, 2011, p. 107)


			Percebemos, então, que o romance integra em si todos os outros gêneros, romancizando-os, assumindo a peculiaridade de cada um; além de promulgar a heteroglossia, o dialogismo, o plurilinguismo, sempre encetado na diversidade de vozes sociais. Diante de tal riqueza multifacetada, o romance inaugura-se como um gênero em devir, sempre inerente à mudança, por isso representa, de forma salutar, a própria cadência da vida, com seus contrapontos e incorporações, para firmar o acontecimento no ato do existir, de forma responsiva e diversificada.


			Por isso,


			Apesar de toda separabilidade dos mundos representado e representante, apesar da irrevogável presença da fronteira rigorosa que os separa, eles estão indissoluvelmente ligados um ao outro e se encontram em constante interação: entre eles ocorre uma constante troca, semelhante ao metabolismo que ocorre entre um organismo vivo e o seu meio ambiente: enquanto o organismo é vivo, ele não se funde com esse meio, mas se for arrancado, morrerá. A obra e o mundo nela representado penetram no mundo real enriquecendo-o, e o mundo real penetra na obra e no mundo representado, tanto no processo da sua criação como no processo subsequente da vida, numa constante renovação da obra e numa percepção criativa dos ouvintes-leitores. Esse processo de troca é sem dúvida cronotópico. (Bakhtin, 1993, p. 358)


			A historicidade no romance Quarup


			Sabemos que a obra Quarup registra uma temporalidade marcada por conflitos, tais como a opressão e repressão política na ditadura militar, os movimentos guerrilheiros, a teologia da libertação, a liberdade sexual, o uso de drogas, a luta dos povos indígenas para a preservação de sua cultura; ou seja, um amálgama de situações ideológicas que cercam uma perspectiva discursiva de estilo, que se insere nos estudos do filósofo russo sobre a linguagem e o gênero romanesco, identificando que o alcance discursivo dos temas sociais interfere no desenvolvimento do gênero, pois as vivências do autor-pessoa ressoam por toda a narrativa, alvo de nossa perscrutação.


			Assim, nos basearemos na historicidade inerente aos enunciados, buscando compreender nas relações dialógicas do herói Nando, a visão arquitetônica que abrange os posicionamentos socioideológicos do autor diante dos diversos discursos inerentes à sua época, que eclodem no romance como uma forma de representação do próprio autor, que revela em sua narrativa os percursos do jornalista Antonio Callado, que traça um panorama da história do Brasil, que vai desde o final da Era Vargas até as atribulações do regime ditatorial, demonstrando seus posicionamentos políticos, seus encontros com líderes de movimentos populares, que imergem na figura de personagens reais disfarçados, que interagem com outros puramente fictícios, como, por exemplo, Levindo, que sugere a identidade de Jeremias2, jovem estudante engajado na luta camponesa, assassinado em 1963; ou Januário, inspirado em Francisco Julião, ambos constantes no livro de reportagens Tempo de Arraes.


			Por isso, ressaltamos que a estilística tradicional não corresponde às nossas expectativas de análise, pois a construção do estilo está ligada à vida social do discurso, tendo em sua forma e conteúdo uma determinação com o contexto social concreto, ressoando o diálogo social no próprio discurso e em todos os seus elementos, tanto em nível formal quanto de conteúdo.


			Norteamos, portanto, nossas expectativas de análise a partir dessas concepções da teoria bakhtiniana sobre o romance e sobre as relações dialógicas que envolvem cada plano do todo artístico, buscando no percurso do herói Nando as marcas da dialogicidade que levam o sujeito, a partir da interação com o outro e seu excedente de visão, a assumir uma nova condição de percepção do mundo, a partir do conceito de alteridade, sendo esta um atributo da identidade. Buscaremos traçar tal caminho, tentando identificar nas mudanças de identidade do herói, as transformações políticas do próprio Brasil, uma vez que o gênero romanesco revela uma diversidade de vozes sociais, que emergem plurilinguisticamente, mostrando as divergências em tais relações.


			Portanto, a chave investigativa, tanto do romance como um estilo sociológico, quanto nas relações dialógicas do herói Nando, se deve à deseducação da personagem, que flagramos ao final da obra Quarup: “Nando já a cavalo mal ouvia [...]. Sentia que vinha vindo a grande visão. Sua deseducação estava completa. (Callado, 1984, p. 599, grifo nosso).


			E, da mesma forma, quando Callado, ao encerrar a reportagem Tempo de Arraes, proclama: “[...] me limito com humildade à obrigação mínima de quem escreve: dar meu testemunho por escrito” (Callado, 1964, p. 157).


			Portanto, seguiremos tais passos do autor-pessoa, que delega ao autor-criador uma voz outra, transferindo a palavra de outrem ao ato de criar, como bem firmou Irene Machado:


			[...] o romance não opera com a imagem do homem, mas com a imagem de sua linguagem, o que equivale dizer que a palavra do homem que fala não é apenas transmitida em seus constituintes verbais, mas é representação literária pelo discurso do autor. A palavra no romance é sempre palavra citada, representada; é discurso de outrem. (Machado, 1990, p. 138)


			Ao refletir sobre a obra e suas vozes, não podemos deixar de citar uma significativa metáfora bakhtiniana, exposta no Marxismo e filosofia da linguagem, onde o filósofo russo nos adverte sobre a participação do outro, dos participantes da enunciação:


			A enunciação realizada é como uma ilha emergindo de um oceano sem limites, o discurso interior. As dimensões e as formas dessa ilha são determinadas pela situação da enunciação e por seu auditório. A situação e o auditório obrigam o discurso interior a realizar-se em uma expressão exterior definida, que se insere diretamente no contexto não verbalizado da vida corrente, e nele se amplia pela ação, pelo gesto ou pela resposta verbal dos outros participantes na situação de enunciação. (Bakhtin; Volochínov, 2009, p. 129, grifo do autor)


			O cronotopo artístico diante da historicidade do romance Quarup


			Temos em Quarup uma obra multifacetada, na qual o papel de Callado, tendo em vista sua participação como jornalista, revela que suas criações literárias invadiram a redação dos jornais, uma vez que seus trabalhos exponenciais buscaram o desenvolvimento da identidade do país, numa tentativa de consolidar seus imbricamentos sociais, antropológicos e culturais, que se ligavam, doravante, a questões políticas.


			Pautamo-nos, historicamente, na obra de Boris Fausto (1999), para configurar uma breve elocução sobre a época em que a obra Quarup foi composta, visto que foi escrita na década de 1960, resvalando um período que abrange os anos de 1954 a 1964.


			Em uma tentativa de ressignificar a trajetória do Brasil nesse período, pautando-se em situações vividas e registradas em relatos oficiais da história, Callado buscou revelar, num interesse de reescritura do país, um período fortemente marcado por desdobramentos políticos e sociais, subdividido entre diferentes princípios de cunho ideológico, uma vez que desvelavam diferentes movimentos, tais como o Movimento de Cultura Popular, em Recife; o estado de Pernambuco regido pela lei dos latifundiários, gerando um conflito entre o campo e a cidade, com um desumano êxodo rural; a cidade do Rio de Janeiro burocratizada, numa contradição com o moderno, revelando também o decadentismo a partir do uso de drogas; a criação do Parque Nacional do Xingu, com seus índios esquecidos pelo Brasil oficial; o surgimento dos sindicatos de trabalhadores rurais no Brasil, a criação das Ligas Camponesas; a pedagogia da autonomia de Paulo Freire; o auge da “marcha para o oeste” (iniciada no primeiro governo de Getúlio); a transferência da capital federal do Rio de Janeiro para Brasília. Tais episódios estão marcados por momentos históricos significativos, que compreendem o segundo governo de Getúlio Vargas, passando por Juscelino Kubitscheck, e pela breve estada de Jânio Quadros na presidência, até o governo de João Goulart, abruptamente interrompido pelo golpe militar de 1964, que eclodiu na Ditadura no país.


			Diante de tantos temas históricos que permeiam a obra Quarup, encontramos no discurso romanesco uma sequenciação temporal fragmentada, em que dois Brasis se chocam, sendo eles o país com marcas coloniais, de uma cultura dividida entre suas raízes tradicionais, interioranas, rurais e patriarcais; e outro país cuja nuança revela o moderno, a urbanização e a classe burguesa.


			Bakhtin (1993), quando se propõe a analisar o cronotopo inerente ao discurso romanesco, nos permite inferir sobre a interligação fundamental das relações temporais e espaciais, uma vez que são assimiladas no gênero romanesco, na tentativa de intercambiar a condição indissociável do espaço-tempo, além de se estruturar como uma categoria conteudístico-formal.


			Portanto, temos em Quarup uma sequência temporal que se aferra à questão espacial (regionalista), criando uma teia de enunciados que carecem dessa interligação cronotópica, como bem sugere Bakhtin (1993). Ao constatar que, no gênero romanesco, (em virtude do caráter multifacetado da obra Quarup), a ideia de cronotopo e sua assimilação envolvem o sujeito histórico real, que se funde com o ficcional, numa cadeia complexa e intermitente, devemos investigar a fusão entre o próprio espaço e o movimento do tempo, do enredo, da história, caracterizando o cronotopo artístico.


			Dessa forma, o tempo se revela como histórico e biográfico, e o espaço como um conjunto de valores sociais. Para tanto, o cronotopo artístico instaura uma rede de relações sociais, históricas e biográficas, tendo em tal unificação do tempo-espaço (cronotopo), a assimilação dos diversos contextos histórico-sociais presentes na obra Quarup, reconhecendo-os como uma representação do real, num palco de experiências que revelam os passos do autor-pessoa, em consonância com as vozes sociais que se refratam no autor-criador; pois, como disse Bakhtin (1993, p. 211), “o tempo condensa-se, comprime-se, torna-se artisticamente visível, enquanto o espaço intensifica-se, penetra no movimento do tempo, do enredo e da história”.


			Percebemos, então, em relação ao cronotopo da obra Quarup, que o autor funde o texto ao contexto, uma vez que constitui o espaço geográfico do Brasil, em toda a sua diversidade, ao tempo que o intercala, como forma de revelar os valores sociais, tentando criar, a partir de tamanho mosaico, uma representação histórica do Brasil, como um país que engloba tanto o rústico quanto o moderno.


			Temos em Bakhtin o caráter incisivo da fusão entre tempo e espaço:


			Todos os elementos abstratos do romance – as generalizações filosóficas e sociais, as ideias, as análises das causas e dos efeitos, etc. – gravitam ao redor do cronotopo, graças ao qual se enchem de carne e de sangue, se iniciam no caráter imagístico da arte literária. (Bakhtin, 1993, p. 356)


			O herói Nando, em sua trajetória de deseducação, de desconstrução e ressignificação da vida, tanto em nível subjetivo (religioso, por exemplo), quanto em nível sociopolítico (sua estada como guerrilheiro), nos mostra uma trajetória vivida pelo próprio país, que parte do individualismo de Nando como padre, para a personificação tensional da força coletiva, que instaura a fusão entre o eu e outro, o eu e o mundo, assumindo uma orientação dialógica que surge como uma resposta diante do devir, ou seja, diante do drama de existir.


			Antonio Callado: o jornalista encantado com a literatura


			As tessituras biográficas, promulgadas neste texto, têm por objetivo acercar a vida de Antonio Callado, estabelecendo-o como autor-pessoa, como forma de buscar as motivações do escritor para a composição da obra Quarup, bem como desvendar, a partir das suas declarações, as intencionalidades da obra, os preâmbulos sociais e religiosos, pois compreender o autor-pessoa nos levará a entender melhor o autor-criador e, doravante, a própria obra e o percurso de seu herói.


			Bakhtin (2013) nos mostra que o autor-criador é um componente que ajuda a criar a obra, pois o autor não se abdica de sua autoridade de criador, estando vinculado à obra, porquanto trata-se de uma relação entre autor e herói, dentro de um princípio dialógico.


			Callado começou a trabalhar desde cedo, por conta da doença que acometera o pai, forçando-os a mudar de cidade e ter uma vida mais restrita. Por volta dos dezesseis anos, ganhou seu primeiro concurso de contos, porquanto aos dezessete já publicava pequenas reportagens para jornais, estreando no jornal A Notícia. Mas foi em 1937, aos vinte anos, que começou sua carreira como jornalista no Correio da Manhã, chegando, em 1954, a ser o redator-chefe deste jornal.
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